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"O plano me parece ex-
tremamente lógico e acei-
tável. Eu acho que é um 
plano consistente para con-
versar com o FMI." Este 
foi o comentário do repre-
sentante do Brasil no Fun-
do Monetário Internacio-
nal, Alexandre Kafka, que 
esteve ontem com o secre-
tário de Assuntos Interna-
cionais do Ministério da 
Fazenda, Rubens Barbosa, 
seguido, no início da noite, 
de uma conversa com o mi-
nistro Luiz Carlos Bresser 
Pereira. 

Kafka acha que o plano 
de estabilização, acompa-
nhado do plano de controle 
macroeconômico que a 
equipe do ministro da Fa-
zenda está praticamente fi-
nalizando, estabelece dire-
trizes que "são lógicas e 
aceitáveis. Há coisas que 
apesar de lógicas não são 
aceitáveis", acentuou, de 
bom humor, o representan-
te do Brasil no Fundo. 

TRABALHOS 
COMEÇAM HOJE 

A missão do FMI, lidera-
da pelo economista-chefe 
da divisão do Atlântico Sul, 
Thomas Reichanm, come-
ça hoje em Brasília o tra-
balho de preparação do re-
latório final sobre a econo-
mia brasileira, que subsi-
diará as negociações com o 
Clube de Paris, fórum onde 
se discutem as dívidas ofi-
ciais. Hoje, chega também 
o representante do comitê 
de assessoramento da dívi-
da externa, formado pelos 
bancos privados credores, 
o economista Douglas 
Smee. 

A missão do Banco Mun-
dial (BIRD), desde a sema-
na passada em Brasília, es-
tá próxima de concluir as 
negociações com o governo 
brasileiro em torno dos 
nanciamentos que serão 
desembolsados ainda neste 
ano e no próximo exercício 
fiscal (julho/junho). Hoje 
deve ocorrer a última reu-
nião com a equipe de técni-
cos do Ministério da Fazen-
da. 

BIRD MOSTRA-SE 
RECEPTIVO 

Nas conversas com os 
economistas do Ministério 
da Fazenda, os funcioná-
rios do Banco Mundial 
mostra-se receptivos ao 
plano de estabilização, mas  

mais interessados no plano 
de controle macroeconômi-
co, que vai delinear qual 
será, exatamente, a Políti-
ca monetária, fiscal, cam-
bial e de exportações que o 
governo pretende seguir no 
curto e médio prazo. 

Como comentou um dos 
coordenadores da elabora-
ção do plano de controle 
macroeconômico, a este 
jornal, o assessor do Minis-
tério da Fazenda, Fernan-
do Dallaqua: "O congela-
mento de preços e salários 
abre um espaço de tempo 
para o governo implemen-
tar as políticas necessárias 
para o controle do déficit 
do setor público". Ele acre-
dita que, em vez de fazer 
um controle da inflação pe-
la redução do consumo no 
setor privado (via com-
pressão de salários), o go-
verno vai controlar seu 
próprio consumo, o que é 
compatível, segundo seu 
ponto de vista, com a eleva-
ção do consumo do setor 
privado e com um aumento 
das exportações. "Por is-
so", assinalou, "não existe 
arrocho salarial". 


